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água sf. ‘líquido incolor, inodoro e insípido, 
essencial à vida' | Xlll, agoa XIII, auga XIII, 

, augua xill etc. | Do lat. áqua. No port. med.
já se documentam quase todas as numerosas 
acei ões que o voc. apresenta atualmente | 
agu -AL 1813 i aguAC ElRA xvn ) aguA- 
C-ei o xvi | aguAC-ENTO | xvn, augaçemto
XV i igUADA I XVI, augada XV J agUADEIRO 
adj. sm. | xvi. augadeyro Xlll, aaguadeyro 
xiv, agoadeyro xiv etc. lagu.ADlLHA xvill | 
aguAD-oURO | aaguadoiro 1400 J aguAGEM 
xvi | aguA.MENTO 1813 | aguar | aaguar xillf 
aguARDENTE | XVI. agua ardente xv J aguaR- 
rAs | agua-raz 1813 | Provavelmente do cast. 
aguarrás, de agua e o lat. rasis ‘pez em 
bruto’ | aquário xvi. Do lat. aquãríus | 
aquático 1572. Do lat. aquátícus ; aquátil 
XVI. Do lat. aquãtllis ] aqueduto | aqueduetus 
XVI, guducho (por aguaducho) Xiv | Do lat. 
tardio aequiduetus 4 áqüEO XVII | aquosidade | 
1813, agousidade XVII | aquoso XVI. Do lat. 
aquõsus j DFSaguADEiRO | -goa- 1813 | DF sa­
gu A DOURO 1873 ( DESaguAMENTO | -goa- 1813 
| DESagUAR xvn.

beber vb. 'engolir (líquido), ingerir’ | xiv, beuer 
xm | Do lat. bibère | Abeber.ADO | 1813, 
abeve- xv | AbeberAR vb. Idar de beber a’ | 
abeuerar xm | De um lat. ‘abbibérãre, de 
adbibèrãre, de bibère | bebARRO XVI ] bebe- 
dElRA 1858 ] bebedlCE | -deçe Xtv | bêhedo |

■ xiv, beuedo Xlll | Do lat. bibltum j bcbedORI
XVI -ve- Xiv | Do lat. bibitor -õris j bebe- 
dOURO | XVI, bevedoiro XVI | beberAGEM | 
XVI, beuerageens pl. XIV | Do fr. breuvage, 
deriv. de um lat. *biberc-ãlum ] beberlCAR| 
-rr- 1813 J beberrÃO xvi ,| bebes sm. pl. ‘bebi­
das’ 1899; usa-se, particularmente, na ex­
pressão comes e bebes | bebiDA 1813 | bc- 
bioo XVI | bebíVEL xx J EMbebedAR | xv, em- 
beue- Xiv, embeve- xv etc. | No port. med. 
ocorrem, também, embebedentar e embebe- 
desçer, ambos no séc. xiv j EMbebER xvi. Do 
lat. imbibére ‘beber, absorver, compenetrar- 
se' | EMbevecER ‘causar enlevo a’ 1813 | em- 
beveciDOXVl.

chuva sf. ‘precipitação atmosférica formada de 
gotas de água, por efeito da condensação do 
vapor de água contido na atmosfera’ | Xlll 
chuvia XIlTetc. | Do lat. plíivia ] chover XIII. 
Do lat. plõvère J chuvACEiRO 1500 í chu- 
VADA 1899 J chllVEIR- ada XX ] chuvEIRO sm. 
‘pancada de chuva' xvi; ‘crivo dos regado­
res' 1899; ‘local por onde passa a água para a 
ducha’ xxj chuvisc ar xvii ; chuvisco 1873 ] 
chuvoso | -vioso xiv, chui- xv.

comer vb. ‘ingerir alimentos’ xm. Do lat. co­
mede re £ carcomer vb. 'roer (madeira)’ XVI. 
De origem incerta, mas provavelmente rela­
cionado com comer ; carcomí do xvn || come­
dia sf. ‘pastagem’ xvi [ cumestiBiL- idade xx 
J comestl VFLur/j. 2g. sm. 'diz-se de. ou aquilo 
que se come’ xvtli. Do lat. tard. comestibilis 
I comezaina sf. ‘refeição abundante' | -zana 
1813 £ comerinho adi. 'bom para comer' 'fig. 
‘fácil, simples, caseiro' | c omisjnho xiv i co­
mí DA r/. 'o que se come' 1570. De comido,' 
part. de comer £ cumllança sf. 'ato de comer 
muito' XX. De comilão í comilão adj. sm. • 
•glutão' xvi | comivEL xx.

«leger vb. ‘escolher, preferir entre dois ou 
mais’ | xv, elleger xiv. enleger xiv, eliger 
Xiv |. Do lat. èíigère | elegENDO 1844. Do lat. 
elieendum. gerundivo de éfígfre | eleginiL-l- 
dade 1844. Do fr. éligibilitè 1 elegí vei. 1813.
Do fr. éligible, deriv. do lat. eligibilis | eleição 
| xvi, ellecçô XV. enliçom xtv | Do lat. elec- 
riJncm £ eleito adj- I xm, eleyto Xlll. enleyto 
xm I Do lat. electus i 1 eleitOR | èleiedor xiv | 
«leitorado 1813 | «leltorAL 1813 1 eletivo) 
electivo xvn | Do lat. tard. eleclivus ] iNelegí- 
BILIDADE 1881 tiNelegIVEl. 1881 IRielelçáo 
1813 IRleleger 1813 | R1 eleito 1813. Com 
troca de prefixo, documentam-se no port. 
med. csleeçõ, esleedor e esleer (por eleição, 
eleitor e eleger), todos no séc. XIV, e eslryto

enxada sf. 'instrumento de capinar ou revolver 
a terra' | xvi, asada Xlll. exada xiv | Do lat.

I 'asciãta, de ascla -ae (ou ascèa) | enxadADA 
xvi | enxadÀo | exadões pl. xiv. Cp. enxó.

escola sf. ‘estabelecimento público ou privado 
onde se ministra sistematicamente ensino co­
letivo’ xm. Do lat. schõla, deriv. do gr. 
scholé | escolADO xx | escolAR1 adj. 2g. ‘rela­
tivo a escola' xv. Do lat. scholãris -e | esco- 
Iar* s2g. ‘estudante, escolástico’ | xm, sco- 
lar Xlll, escollar XIV | escol \RCA XX ] escolA- 
R-IDADE xx ] escolÁST-JCA | escholastica 
XVlil | Do lat. scholastlca -ae | escolÁST- ICO) 
xiv, -qua xiv | Do lat. schulasticus, deriv. do 
gr. scholastikós.

fogo sm. ‘desenvolvimento simultâneo de calor 
e luz produzido pela combustão de certos 
corpos' 'lume, incêndio’ Xlll. Do lat. fõcus | 
AfoguEADO XVI i ESfogUEAR XX J fogAÇA XVI 1 
fog.ACHO XVIII j fogAGEM 1813 ] fogAL 1844 I 
fogÁO XVI J fogAR- EIRO XVI | fogAR- ÊU | 
-reeos pl. xv 1 fogoso xvt ] fcguEADO xvi j fo- 
guElRA | xm, fugueyra XIV | Do lat. ‘focaria, 
porfõcãria ‘cozinheira’ ] foguETE xv. Do cat. 
coet, deriv. de coa e, este, do lat. coda 
‘cauda’. No português o voc. sofre influência 
de fogo j fogUET-EIRO 1813 J fogUISTA xix 1 
REfogADO 1813 J REfogAR 1813.

forrobodó sm. ‘baile popular’ ‘desordem, con­
fusão’ 1899. Vocábulo de origem expressiva 1 
forró XX. Provável redução de forrobodó.

idade sf. ‘número de anos de alguém ou de al­
guma coisa' 'época da vida, época histórica, 
tempo’ I gw.ydade xill.jdade xm etc. | Do 
lat. aetãs -tãtis J idoso) idioso xiv | Forma 
haplológica de ‘idadoso < idad (e + -oso.

jovem adj. s2g. 'diz-se de. ou pessoa moça' 
xvi. Do lat. juvenis £ jovial xvi. Do lat. tar­
dio joviãlis [ joviallDADE xvm £ juvenais sm. 
pl. ‘festas em homenagem à juventude, na 
antiga Roma, instituídas por Nero’ xx. Do 
lat. juvenales(dics) | juvenesccr xx. Do lat. 
juvenescère D juvenil xvn. Do lat. juvenilis l 
juveniltDADE xvm. Do lat. juveiülilas -ãtis | 
juventude xv. Do lat. juventus -ãtis t Rl juve- 
nescer 1881 | REjuvenesciMENTO 1881.

lixo sm. ‘o que se varre e, em geral, tudo que 
não presta’ ‘cisco, imundície' xm. De ori­
gem obscura | Iíxeira xx || Iíxeiro xx £ lixoso 
Xlll. No port. med. ocorre o verbo luxar 
(séc. xiv) sujar, manchar’, aparentado com 
lixo, através de uma forma ‘lixar ‘sujar com 
lixo’.

lote sm. parte de um todo que se distribui 
entre diversas pessoas’ ‘número de pessoas, 
rancho, bando' 'qualidade de mercad >ria' 
pequena área urbana destinada à constru- 

XV.. Do fr h,t deriv do frâncico "hlot 
herança | lutAR vb. 'fixar, taxar, determinar 

o número 'ter a sua capacidade íotalmei te 
preenchida' 1813 ] Ioíaçâo xvi 1 IoIE- a- 
MENTO XX 1 lotEAR XX | SUPERlotAR XX.

máquina sf. ‘qualquer utensílio ou instru­
mento’ | machina 1572 | Do lat. machlna, de­
riv. do gr. dór. machãmi ‘meio engenhoso 
para conseguir um fim’ | maquInAÇAo xvui. 
Do lat. machinútlo -õnis | maquInAimR xvi. 
Do lat. muchinálor -õris | muquiitAl. I chi- 
1873 | Do la|. machinãlis 1 maqulnAR 1 machi- 
nar xvt| Dol.it. ’ma< hinãre, por mm hinâri \ 
maqulnARtA 18'X) ] maquInARio xx | maqul- 
niSMO) -chi- 1858 | Do fr. machinisme | ma- 
qulnistA 1813. Do fr. machiniste.



pedra sf. 'matéria mineral, dura e sólida, da 
natureza das rochas’ xlll. Do lat. pctra -ac. 
deriv. do gr. pctra |i ApedrAR Xlll; Apedri.AR 
xiv f ApedrEj- ador xvii ii Apcdru- amento 
1844 | ApcdrtJ- ar xiii I EMpcdernioo xvn f 
EMpcdernir 1813. De um lat. *impctrinire. do 
lat. tardio pctrinu ‘de pedra' 5 EMpedrADO 
1813 : EMpcdrAMENTO 1858 r EMpcdrAR xvi| 
padrão2 sm. 'monumento de pedra que os

• portugueses erguiam em terras por eles des­
cobertas’ | Xlll. -drom xiv |; 'ext. documento 
que autoriza a aplicação de uma ordem ema­
nada do poder (real)' XVI. De pedrão (< pe­
dra) > padrASTCv sm. 'monte, colina ou cons­
trução que domina um terreno' xvi , peder- 
nAL sm. 'pedra muito dura' 'isqueiro': adj. 
'relativo à pedra' xiv | pedcrnEiRA xiv. Do 
lat. vulg. ‘pelrinariu J pedr.ADA 1813 t pcdrÀO 
\pcdram XIV • pedrARIA xv [ pedrEG' AL xvi| 
pedrEG-oso xvi t pedrEG- olho xvi ; pcdrE- 
G-ULH-oso xv |i pedrEiRA xlll. De um lat. 
*petrãría J pedrElRO xvm. Do lat. 'petrõrius 
1 pedrENTO xx | pedrÉs xvi; pedroso 1813.

* Do lat. petrõsus -a -um. Cp. petreo.

religião sf. ‘crença na existência de uma força 
ou forças sobrenaturais, considerada(s) como 
criadora(s) do Universo, e que como tal 
deve(m) ser adorada(s) e obedecidafs)’ | -gion 
Xlll, -giom xiv, -giõ xiv, -jon xtv etc. | Do 
lat. reüglo -õnis | cor-religionÁRio 1881 | ir- 
religião 1813. Do lat. tardio irreíigiõ -õnis | 
ir-religios-idade 1813. Do lat. irreligiõsítãs 
■dtis 1 ir-religioso 1813. Do lat. irreíigiõsus 
-a -um j reli jos- idade 1313. Do lat. religiõ- 
sltãs -ãtis 1 religioso xitt. Do lat. rèUgiõsus 
-a -um.

seco adj. ‘desprovido de umidade ou de lí­
quido, enxuto’ xin. Do lat. siccus -a -um | 
DESseCAR 1844 J EXSÍCANTEI exsiccante 1858 | 
EXsícar xvm. Do lat. exsiccãre 1 exsícatasf. 
‘(Bot.) exemplar dessecado de uma plan­
ta qualquer, conservado nos herbários' xx. 
Do lat. exsiccãtus -a -um ! exsícat- ivo | ex- 
siccativo xvn | insccável 1813 | REs-secAR'| 
reseccar 1844 | De ressicar | REs-sequiDO 
XVll| REs-sequlR XX| RES-sicAÇÁO|resícúfão 
1813 | res-sícar 1813. Do lat. ressiccãre | 
secA1 sf. ‘falta de chuvas’ Xlll | secA1 sf. 
‘aborrecimento’ xx. Do it. secca | secAÇÃo | 
seccação' 1858 [ secAGEM xx I sccante1 1 sec- 
cante 1844 | sccar xiii. Do lat. síccãrejse- 
CARR- ÁO 1858 | SCCAT' IVO | seccativo 1858 | 
secURA XIV | scqur AR XX | sequIDADE XIV | 
scqulLHO xvm | sequl- oso xvi | sicAT- IVO | 
siccativo 1858.

sócio sm. 'associado, companheiro, aliado’ 
xvn. Do lat. socius -ti I a-ssocíação 1844. 
Do fr. association | a-ssocíar vb. 'agregar, 
unir, reunir' xvi. Do lat. assoclüre 1 conso- 
cíaçào xx. Do lat. cõnsociãtiõ -õnis t conso- 
cÍARvh. ‘associar’ xvm. Do lat. cõnsociãre | 
CONsócio xvi. Do lat. tard. cõnsoàus [ DE­
S-A- SSOCÍAR 1881 | DISSOciABIL-IDADE 1881 | 
Dissocíaçào 1858. Do fr. dissociation. deriv. 
do lat. díssociãliõ -õnis 1 dissocíador xx [ 
DISsoeiAL 1844 I dissociar yb. 'desagregar, 
desunir' 1844. Do fr. dissocier, deriv. do lat. 
dis-socíãrc | dissocíável Xvm. Do fr. disso- 
ciable, deriv. do lat. dissociãbilis -e I inso- 
cíabil-idade 1858. Adapt. do fr. insociabi- 
litê II insocíai. 1844. Do lat. tard. insociális 1 
insocIAvel 1844. Do fr. insociable. deriv. do 
lat. in-sociãbllis -e 1 socíabil-IDADE 1813. 
Adapt. do fr. sociabilité ( socíabil- izar 1881 
J socíal xvi. Do lat. sociãlis -e 1 socíal- Ismo 
1874. Do fr. socialisme I socíal-ISTa 1874. 
Do fr. socialiste J socíal-iz-açào 1899. Do 
fr. socialisution | socíal-izar 1881. Do fr. 
socialiser | sodÁVEL xvii. Do lat. sociãbllis 
-e | SOCÍEDADE xvn. Do lat. soiictãs -ãtis I 
socíet-Ario 1881. Adapt. do fr. socictaire I 
sociocRAClA xx | socioLOG-IA 1881. Do fr. 
sociologie. voe. criado por Augusto Comte, 
em 1830 ] sociói.OGÒ 1881. Do fr. sociologue | 
súcias/, 'corja' xvm. Der. regress., de cará­
ter burlesco, de sociedade I súcio sm. 'inte­
grante de uma súcia’ xix. De súcia.

-tel(e)- elem. comp.. do gr. têle-. de téle 
'longe, ao longe, longe de’, que se docu­
menta em inúmeros compostos introduzidos, 
a partir do séc. xix. na linguagem erudita * 
telANGI• ECTAS-IA 1890 I teleANGI-OMA XX | 
teleATOR xx | telecOMUNiCAçAo xx. Do fr. 
télécomunication f teleniNÀM- ico xx. Do fr. 
télddynamique | teleférico xx. Do fr. téléphé- 
rique. de téléphérage, deriv. do ing. lelphe- 
rage (1883, Fleeming Jenkin) | teleFON-ada 
XX | teleFON - ar xx. Do fr. tcléphoner | tele- 
FONE | -pho- 1899 | Do fr. téléphone. O voc. 
já se documenta em alemão (Telephon). 
desde 1796 | teleFON-ema xx | teleFON-1A| 
-pho- 1858 | Do fr. téléphonie | teIeFÔN-lCO| 
-pho- 1874 | Do fr. téléphonique | teleFO- 
N-ista xx. Do fr. télêphoniste | teleFOTO | 

. -photr 1899 | teleFOTO - GRAF- ia | -photogra- 
phia 1899 | Do fr. léléphotographie | teleGO- 
N-Ia XX | teleGRAF-AR | -phar 1874 | Adapt. 
do fr. têlégraphier [ teleGRAF- ia | -phia 1874 | 
Do fr. trlêgraphir | teleGRAF-ISTA | -phis- 
1874 | Do fr. télêgraphiste | tcléGRAFO 1813. 
Do fr. têlégraphe, voc. criado por Miot no 
final do séc. xvm | teleGRAMA | -mma 1874 | 
Do fr. têlégramme | tcleGUlAR xx | teléMETRO 
1874. Do fr. télémètre | telENCÉFALO xx 1 te- 
leNOVELA xx | teleoBJETlVA xx. Adapt. do fr. 
têlíobjectif I telePAT-lA I -thia 1899 | Do fr. 
télépathie. deriv. do ing. telepathy I telescô- 
p-ico 1874. Do fr. téléscopique 1 telescóP-10 
1844. Do fr. téléscope, deriv. do lat. cient. 
telêscopium. O voc. foi introduzido, com a 
forma italiana telescópio, na linguagem cien­
tífica internacional, por Galileu, em 1611. 
Porta e Keplcr usaram o lat. cient. telesco- 
pium em 1613 J telesPECTADOR. Do fr. télés- 
pectateur xx | teleTEATRO xx J teleTlPO xx. 
Dó ing. teletype I televisÁo xx. Do ing. tele- 
vision | televisiON-ado xx | televtsiON-ar 
xx. Do fr. télévisionner ] teievisOR xx. Do 
ing. televisor j tevÊ xx. De tê e vê. nomes 
das letras T e V, pelo modelo do ing. TV, 
forma abreviada de TeleVision.

trabalhar vb. 'ocupar-se em algum mister’ 
'exercer o seu ofício' xiii. Do lat. vuig. *trí- 
pãHãre 'torturar', derivado de trípãlium 'ins­
trumento de tortura composto de três paus'; 
da idéia inicial de 'sofrer', passou-se à de ‘es- 
forçar(-se). lutar, pugnar' e. por fim. 'traba­
lhar' | trabalhADOR | -llador xiv J trabalhA- 

mento xiv J trabalhElRA 1881 J 
sm. ‘as doutrinas ou opiniões 

sobre a situação econômica do operariado' 
XX | trabalhiSTA XX J trabalho Xlll. Dev. de 
trabalhar 1 trabalhoso, XIV, -loso xiv.

MENTO | -llu 
trabhlhlSMO

vizinho atjj. sm. 'que está ou mora perto’ | 
uezio xin, vezyo xiii etc. | Do lat. vicinus | 
AvizinhAR | ave- xvm | vidnALai#. 2g. ‘vizi-’ 
nho’ 1854. Do lat. vicinãlis -e ; vlzindade sf. 
'ant. vizinhança’ | ve- xm | Do lat. vicinitas 
-ãtis | vizinhANÇA | xv. uiziãça xm f vlzinhAR 
| ve- xvi.
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